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RESUMO

Com o constante crescimento de pesquisas na área médica visando à melhoria da qualidade de vida dos pacientes e também a procura por métodos não invasivos para a detecção e tratamento de doenças, surge à necessidade de alinhar pesquisas nas áreas de medicina e informática em busca de resultados cada vez mais satisfatórios. Exames não invasivos e que geram imagens com qualidade, que pode ser aumentada através do uso de técnicas computacionais, como a ressonância magnética e a tomografia computadorizada, revelam detalhes da anatomia cerebral que muitas vezes passam despercebidos pelo olho do examinador. Com este intuito este trabalho será escrito, a idéia aqui é buscar informações e obter os requisitos de um software de apoio a diagnóstico que possa auxiliar médicos neurologistas na detecção de alterações cerebrais, discretas ou não, que possam estar influenciando ou gerando crises epiléticas.
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MOTIVAÇÃO
A epilepsia é um distúrbio neurológico que, segundo Guerreiro (1996) não possui uma definição completamente satisfatória. São eventos clínicos que refletem a uma disfunção temporária de uma pequena parte do cérebro, as chamadas crises focais, ou áreas mais extensas, envolvendo os dois hemisférios cerebrais, as chamadas crises generalizadas. “A crise epilética é causada por descarga anormal, excessiva e transitória das células nervosas” e existem vários grupos de doenças que podem desencadear crises epiléticas. (GUERREIRO, 1996).
Conforme a ASPE - Assistência à Saúde de Pacientes com Epilepsia (ASPE, 2008), no Brasil estima-se que existam três bilhões de pessoas com epilepsia e que a cada dia são descobertos trezentos novos casos. Cerca de 50% dos casos têm início na infância e adolescência. Guerreiro (1996) indica que a faixa etária mais atingida pela doença é a infantil, especificamente abaixo de dois anos e que a incidência é bastante grande também em idosos com mais de 65 anos. 

A ASPE (2008) acredita que estas pessoas, ou a maioria delas, carregam consigo o estigma de epilético e muitos deles não sabem que existe tratamento eficaz que pode controlar cerca de 80% dos casos.

A qualidade de vida dos pacientes com epilepsia deve ser levada em consideração. Guerreiro (1996) destaca que, desde as primeiras pesquisas realizadas na década de 40 já havia uma preocupação com a qualidade de vida dos pacientes com epilepsia. Anteriormente, utilizava-se como critério para medir qualidade de vida a freqüência, o tipo e a severidade das crises, hoje já  são consideradas alterações do estilo de vida da pessoa com epilepsia além das manifestações clínicas. O tratamento do paciente não requer apenas medicamentos e controle das crises, é necessário auxiliar o paciente com relação aos problemas sociais e culturais que podem interferir na sua qualidade de vida (GUERREIRO, 1996).

De acordo com Santos (2002), a epilepsia é um problema comum de saúde pública, e o marco inicial da epileptologia moderna foi em 1862, em Londres, no hoje denominado National Hospital for Neurology and Neurosurgery.

Rúbio (2003) cita que a ciência da computação tem contribuído de maneira significativa para a sociedade. A computação gráfica, especialmente, já trouxe diversos benefícios principalmente para a área da publicidade e entretenimento, contudo, de acordo com o mesmo autor, nas últimas décadas diversos segmentos da ciência estão criando oportunidades para a computação gráfica. A visualização científica é uma área bastante pesquisada por instituições das mais variadas ao redor do mundo. A utilização de técnicas de processamento de imagens e computação gráfica vem auxiliando pesquisadores a extrair informações relevantes, que o sistema visual humano poderia não perceber.

Conforme Manssour (2006), com os avanços obtidos na aquisição de imagens médicas através de exames, amplia-se a confiabilidade de um diagnóstico por imagem, que é um método não invasivo, o que torna o processo mais seguro para o paciente. Alguns exemplos de exames são a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância magnética (RM), que fornecem imagens detalhadas em termos de resolução e distinção de tecidos. Soma-se a isso a crescente pesquisa na área da computação aplicada à medicina, que permite que as imagens obtidas através destes exames possam ser processadas e manipuladas, fazendo com que o médico possa ter maiores condições de formação de um diagnóstico preciso.
Guerreiro (1996) descreve que a ressonância magnética tem gerado uma revolução com relação ao esclarecimento das causas das epilepsias, auxiliando na identificação de alterações estruturais. Para Bastos (1995) e Watson (1997), com o avanço da engenharia médica e da ciência da computação, têm sido criadas novas formas de detectar alterações discretas no padrão morfológico cerebral que podem ser diagnosticadas e correlacionadas com as manifestações clínicas de epilepsia.
 Com base no exposto anteriormente, entende-se que é de extrema importância para a Feevale o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa envolvendo áreas completamente distintas, como medicina e informática, mas que se completam na busca de avanços significativos para a ciência e para a sociedade.
Este trabalho faz parte de um projeto maior para o desenvolvimento de um sistema de apoio ao diagnóstico com base em imagens de ressonância magnética. Nesta fase do projeto será realizado o estudo sobre o tema epilepsia, testes e escolha de algoritmos que possam ser usados no sistema, bem como a análise do mesmo. A segunda fase, desenvolvimento do sistema, será realizada por um aluno da ciência da computação, que já trabalha na equipe de desenvolvimento deste projeto.
Foi escolhida a ressonância magnética como base para essa pesquisa em função da mesma ser citada por Santos (2002) como o exame mais confiável na detecção das patologias comparado a tomografia computadorizada. Esta vantagem também é descrita por Júnior (2003), onde o mesmo escolhe a ressonância magnética como objeto de estudo, em função de gerar imagens com melhor definição espacial e de contraste em relação à tomografia computadorizada, especialmente em tecidos moles, que é o objeto de estudo deste trabalho.
OBJETIVOS
Objetivo Geral

Desenvolver a análise de um Sistema de Apoio ao Diagnóstico Médico (SAD) através de imagens de exames de ressonância magnética.
Objetivos específicos

· Revisar bibliografia sobre os temas: 
· Anatomia cerebral;
· Epilepsia;
· Sistemas de apoio ao diagnóstico por imagem: tipos de exames, tipos de imagens obtidas, técnicas de manipulação e extração de informações relevantes à área de estudo.

· Buscar, junto a profissionais da saúde, informações úteis ao desenvolvimento do sistema;
· Fazer análise manual de imagens, procurando identificar alterações na anatomia cerebral relacionadas à epilepsia ou outra enfermidade que possa influenciar em diagnósticos por imagem;
· Realizar estudo das técnicas para análise computacional das imagens obtidas;

· Selecionar técnicas que melhor se adaptem a este tipo de imagem;

· Modelar um SAD para detecção de alterações cerebrais relacionadas com epilepsia através de imagens de ressonância magnética.
METODOLOGIA

Trabalho de conclusão I:

A revisão bibliográfica será a primeira etapa, onde serão realizadas consultas a livros, teses e sites buscando informações sobre os seguintes temas:
· Anatomia cerebral;

· Epilepsia;

· Sistemas de apoio ao diagnóstico por imagem;

· Aquisição e processamento de imagens médicas;

A segunda etapa é a realização de análises manuais, utilizando as técnicas de manipulação e extração de características das imagens correlacionando-as com as alterações cerebrais importantes para a epilepsia.

Trabalho de conclusão II:


A terceira etapa do projeto é realizar um estudo sobre técnicas de análise computacional das imagens, onde serão selecionados algoritmos que possam auxiliar no desenvolvimento de um SAD para diagnóstico de epilepsia. Após este estudo será possível selecionar as técnicas que melhor se adaptem ao trabalho com imagens geradas através do exame de ressonância magnética e destacá-las na montagem da análise do SAD.

A quarta e última etapa do projeto será a análise de um SAD contemplando todas as demais etapas do trabalho, ou seja, aplicando nesta análise a melhor técnica de manipulação de imagens encontrada, selecionando as necessidades mais evidentes encontradas com base no conhecimento obtido através da pesquisa bibliográfica executada.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	ETAPA
	MESES

	
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Montagem do anteprojeto
	X
	
	
	

	Revisão bibliográfica sobre epilepsia
	X
	X
	X
	X

	Revisão bibliográfica sobre computação gráfica
	X
	X
	X
	X

	Conversas com médicos especialistas em neurologia
	X
	X
	X
	X

	Obtenção de imagens de ressonância magnética
	
	
	X
	

	Análise manual das imagens
	
	
	X
	X

	Estudo de técnicas para análise computacional das imagens
	
	X
	X
	X

	Escrever TC I
	X
	X
	X
	X

	Entregar TC I
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	ETAPA
	MESES

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV

	Estudo de técnicas para análise computacional das imagens
	X
	X
	
	

	Seleção das técnicas que melhor se adaptaram para imagens de ressonância magnética
	X
	X
	
	

	Especificação dos requisitos para um SAD baseado na análise das imagens e opiniões dos especialistas
	X
	X
	
	

	Modelagem de um SAD para apoio ao diagnóstico de epilepsia
	
	X
	X
	X

	Escrever TC II
	X
	X
	X
	X

	Entregar TC II
	
	
	
	X

	Apresentar TCII a Banca Examinadora
	
	
	
	X
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